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    Que as palavras que falo não sejam ouvidas como prece nem repetidas com fervor, apenas respeitadas como a única coisa que resta a um homem inundado de sentimentos, pois metade de mim é o que ouço e a outra é o que calo.




    Oswaldo Montenegro
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    PREFÁCIO




    Adaptação de uma dissertação de mestrado apresentada e defendida em 2020, o livro que os leitores têm em mãos traduz o interesse que a autora manifestou pelo tema desde 2014, quando era aluna do primeiro ano da graduação em História da Universidade Estadual de Maringá e esboçou um projeto para cumprir as exigências de aprovação em um componente curricular destinado à introdução à pesquisa. Não foi um interesse passageiro. Poucos anos depois, amadurecida pela conclusão da graduação e acompanhando o desenvolvimento do debate societário e acadêmico sobre o período da ditadura, converteu e adaptou o tema ao seu projeto de mestrado.




    2014 foi o ano de conclusão do calendário da Comissão Nacional da Verdade (CNV), nomeada pela presidente Dilma Rousseff em 2012, dando providências ao disposto na Lei 12.528/2011. Ainda que tardia e condicionada pela interpretação conservadora que existia e ainda persiste no Judiciário acerca dos limites da Lei da Anistia, a agenda da CNV convocou a sociedade a debater as atrocidades cometidas pelo Estado brasileiro no período da ditadura militar instituída em 1964.




    O alcance social dessa agenda se subordina ao escrutínio dos debates, mas o interesse despertado pela autora comprova que ela foi sensibilizada, antes mesmo de ingressar na graduação em História, por algumas medidas de reparação simbólicas encetadas naquela época, vertidas em homenagens a José Idésio Brianezi na cidade de Apucarana (PR). Uma homenagem foi consignada quando uma escola estadual recebeu o seu nome, por iniciativa de agentes públicos locais. Outra homenagem é um monumento da série “Pessoas imprescindíveis”, patrocinado sob os auspícios da Secretaria Nacional dos Direitos Humanos em determinadas cidades. Em Apucarana, foi erigido na praça central da cidade, em memória de José Idésio Brianezi e de Antônio Três Reis de Oliveira, ambos assassinados pela ditadura em 1970.




    Muitas vezes, sem o acompanhamento de ritos públicos que ampliem e atualizem as informações sobre os personagens que as mereceram, as homenagens que resultam em nomeação de logradouros públicos se tornam pouco mais do que uma placa de referência onomástica. No caso em tela, a própria autora teve seu interesse ampliado pelos ritos de memória realizados anualmente na escola em que Brianezi foi homenageado.




    Se o interesse da autora pelo tema foi despertado no curso do cronograma da CNV, ela soube, com a maturidade adquirida em seus anos de graduação e pós-graduação, dialogar com os materiais produzidos pelas políticas de Justiça de Transição e propor uma problemática de grande relevância para a sociedade brasileira contemporânea.




    Esquematicamente, sem preocupação com hierarquização interna dos pontos elencados, podemos sistematizar algumas das principais contribuições que seu livro oferece ao público leitor: a) promove um debate atualizado e fecundo sobre a evolução e os limites da Justiça de Transição no Brasil; b) estabelece a relação entre o debate nacional e a questão da memória acerca da ditadura em um município de médio porte do Paraná, abordando a trajetória de um militante político que iniciou seu engajamento em Apucarana, mas foi assassinado em São Paulo, quando estava integrado à organização revolucionária Ação Libertadora Nacional (ALN); c) narra o calvário da família para localizar os restos mortais e promover o sepultamento, um luto elaborado em condições adversas e relativamente precárias, já que remanesceram dúvidas sobre a autenticidade desses restos mortais; d) aborda a luta da família e das entidades de Direitos Humanos para desfazer a farsesca versão oficial sobre as condições de morte de José Idésio Brianezi e para ressignificar os motivos de seu engajamento político, vilipendiado pelas narrativas dos órgãos de Estado durante a ditadura; e) analisa e interpreta os ritos da memória relacionados à biografia de José Idésio Brianezi, realizados em Apucarana.




    Não é de pouca importância assinalar que, quando a autora iniciou sua pesquisa de mestrado, o Brasil vivia um período político muito diferente daquele em que foi convocada a Comissão Nacional da Verdade. Em 2019, ascendeu ao poder federal um presidente da República identificado com a ditadura militar e que cultivava idolatria pública pelo Coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, ex-chefe do Doi-Codi de São Paulo, o órgão do aparato repressivo responsável pela morte de José Idésio Brianezi.




    Entre os muitos retrocessos civilizatórios que grassaram no quatriênio governamental aberto no início de 2019, constata-se o negacionismo a respeito da existência da ditadura e dos crimes de lesa-humanidade praticados pelo Estado brasileiro naquele período de exceção. Desde o seu início, aquele governo procurou atacar a CNV e desmontar as políticas de Justiça de Transição. Já reprovado nas urnas pela vitória da oposição no certame eleitoral de 2022, em um de seus últimos atos, o então presidente da República declarou extinta a Comissão Especial Sobre os Mortos e Desaparecidos, instituída por força da Lei 9.140/95.




    Por isso mesmo, a própria realização da pesquisa era um corajoso e necessário ato de resistência que autora, mesmo muito jovem, protagonizava. Essa atitude foi aprofundada pela disposição de viabilizar, ainda vivendo aqueles anos sombrios, a publicação da dissertação de mestrado no formato de livro, para atingir um público mais amplo e subsidiar os debates relacionados.




    Felizmente, o livro começará a circular em um ambiente institucional de reconstrução democrática e de reestruturação das políticas de Direitos Humanos do Estado brasileiro, o que inclui a manutenção da Comissão Especial Sobre os Mortos e Desaparecidos. Seja como for, o livro deve ser visto não apenas como um debate acadêmico sobre a ditadura militar e as políticas de Justiça de Transição, mas também como uma forma de resistência intelectual e cidadã aos obscurantismo daqueles que cultivam, por motivos inconfessáveis, o negacionismo daquelas atrocidades.




    Que o livro de Denise Brandão suscite as reflexões necessárias sobre a história do tempo presente no Brasil!




    Que a autora tenha motivações para seguir adiante em sua vida acadêmica e nos oferecer o resultado de novas pesquisas sobre temas tão pertinentes!




    Reginaldo Benedito Dias




    Programa de Pós-graduação em História da Universidade




    Estadual de Maringá


  




  

    INTRODUÇÃO




    Disputa pela memória do período da ditadura militar brasileira tem incidido no processo de nominação de ruas, focalizando as homenagens efetivadas aos chamados mortos e desaparecidos políticos. Embora o batismo, de logradouros seja uma das mais menosprezadas entre as atividades dos legisladores e agentes públicos, trata-se de importante mecanismo de construção da memória histórica (DIAS, 2012, p. 155).




    O fragmento que citamos acima, de Reginaldo Benedito Dias (2012), permite-nos pensar sobre a construção da memória histórica pós-ditadura militar no Brasil (1964-1985). Ainda que haja no país certo “esquecimento” sobre esse período, pode-se observar a criação de mecanismos que atuam para o não apagamento dessas memórias. Existem pessoas que foram mortas e as que integram a lista de desaparecidos políticos do período da ditadura que são homenageadas por meio da nomeação de ruas, praças e escolas, com o objetivo de que se rememore a luta dos que buscavam a liberdade e a democratização política no país.




    Ao considerarmos essa busca por uma construção da memória histórica, nossa pesquisa tem início na cidade de Apucarana, localizada no norte do estado do Paraná, onde o que chama a atenção é uma escola municipal que foi nomeada em homenagem a um preso político que foi morto no período ditatorial. No ano de 2013, durante uma conversa com Deyse Cristina Brandão de Souza, que na época estagiava na escola, ela comentou sobre as apresentações que os alunos faziam todo ano com a intenção de homenagear o patrono da instituição. Nesses dias a irmã do preso político era convidada de honra, e as homenagens eram dirigidas a ela. Isso nos levou a pensar sobre o regime militar no Brasil e sobre os que lutaram contra a opressão e a ditadura dentro da cidade, sendo José Idésio Brianezi nossa figura central. Percebemos dessa maneira que já existia uma memória em torno desse personagem que foi constituída pelos alunos durante o processo de preparação das homenagens, pois as professoras agiam como mentoras nesse processo, no qual ele é homenageado anualmente, o que nos revela a sua importância na história política da cidade. Ao propormos uma pesquisa em torno da figura de Idésio e o do processo de nomeação da escola, decidiu-se analisar alguns períodos necessários para a compreensão dessa homenagem, iniciando em 1966, ano em que nosso protagonista entrou para os movimentos estudantis antiditadura, sendo a UNE (União Nacional dos Estudantes) a principal. Fundada em 1937, a UNE foi fundamental para as lutas de jovens contra a ditadura militar. Em seguida temos 1970, ano em que foi assassinado, além dos anos de 1985 e 1995, em que houve a criação de leis, como a Lei de Reparação, e da Comissão da Verdade, e, enfim, o ano de 2019, com as homenagens que ocorrem na escola. Não será possível analisar as apresentações de 2020, já que estas foram adiadas devido à paralisação das aulas em decorrência da pandemia de covid-19.




    Desse modo, ressaltamos que a pesquisa aqui apresentada começa a ser delineada no ano de 2014, quando no primeiro ano de graduação em História na Universidade Estadual de Maringá (UEM). Na disciplina Introdução à Pesquisa Histórica, que tinha como trabalho obrigatório para conclusão o desenvolvimento de um pré-projeto, a professora responsável nos informou que deveríamos apresentar tema, objeto, fonte e metodologia de pesquisa, o que nos levou ao desenvolvimento do trabalho “A importância de José Idésio Brianezi em Apucarana, na época da ditadura militar”.




    Durante esse trabalho foi feito contato com Maria Isabel, a irmã de José Idésio, contato que ficou restrito apenas a esse momento. Mesmo com uma breve conversa com ela em 2019, após as apresentações, na tentativa de um retorno e de uma entrevista mais detalhada, o encontro não foi possível devido a problemas de saúde e pessoais por parte da entrevistada. No ano de 2020, com a pandemia de covid-19, ficou ainda mais difícil esse novo contato. No entanto, por meio de uma entrevista (2014), notou-se a importância de mais estudos acadêmicos sobre o tema na cidade, pois constatamos que o personagem apenas é citado em alguns trabalhos, sem uma análise mais profunda da contribuição social e política de José Idésio. São eles: Repressão política durante o regime militar no Paraná: o caso da operação marumbi na Terra das Araucárias, de Leandro Brunelo (2009); o livro Resistência Democrática: A repressão no Paraná, de Ivan Heller (1988); e a obra mais recente sobre a ditadura em Apucarana, Apucarana: Uma história de Lutas e Resistências, de Guilherme Alves Bomba (2016).




    Ao pensar no estudo de um personagem da ditadura militar na cidade de Apucarana, no estado do Paraná, é necessário, antes, que se faça uma leitura e se tenha uma compreensão de como se deu esse período no Brasil e no Paraná. O cenário político de Apucarana na ditadura, segundo Bomba (2016), carrega em sua história a alcunha de ter sido um dos com maior repressão da ditadura no estado do Paraná (BOMBA, 2016, p. 11).




    Os militares que estiveram na cidade tinham como intuito espantar o inimigo comunista, todavia, para algumas pessoas residentes na cidade desde a ditadura, esse período não foi de grande repressão e de perseguição política. O discurso construído pelo regime militar apontava para a ideia de que a sociedade brasileira corria perigo, e, em nome da segurança nacional, era preciso combater o inimigo interno, os comunistas. No entanto, desde o Estado Novo, com Getúlio Vargas no poder, o governo já delineava os comunistas como inimigos: “o inimigo é, pois o comunista a serviço de uma ideologia de fora, o credo russo, é o invasor que rouba com violência e tudo destrói. Por isso mesmo é expressão do mal e do ódio” (DUTRA, 2012, p. 45).




    Em uma das entrevistas realizadas por Bomba (2016), nos deparamos com o seguinte relato de um morador da cidade que afirmava que “era muito bom, não se via nem bandidos nas ruas, o exército era pacato” (BOMBA, 2016, p. 46). Ainda no mesmo trabalho, pode-se perceber que os relatos dos moradores divergem uns dos outros, o que nos leva a pensar que a ditadura na vida de cada cidadão tem uma relevância heterogênea e que a memória dentro desse cenário se dá a partir de uma construção individual e social. Assim, esta pesquisa tem como objetivo aprofundar os estudos da ditadura militar na cidade de Apucarana/PR, evidenciar a representatividade social e política de José Idésio Brianezi enquanto militante para a cidade e fazer reflexões sobre a construção de uma memória histórica durante o período de ditadura na cidade.




    As fontes que propomos analisar versam entre as escritas, o jornal Tribuna do Norte, os documentos da Comissão da Verdade, a pesquisa de campo e a observação das apresentações que homenageiam José Idésio na escola municipal.




    Para alcançar esse objetivo e desenvolver esta dissertação, a pesquisa foi dividida em três capítulos, que apresentam cronologicamente: a ditadura no Brasil, no Paraná e em Apucarana; as políticas de memória e de justiça de transição; o processo de municipalização da escola e as homenagens ao Dia do Patrono.




    No primeiro capítulo buscou-se trabalhar com a ditadura militar do sentido macro para o micro: Brasil, Paraná e Apucarana. Desse modo, a apresentação desse capítulo faz uma reflexão mais atenta sobre o cenário em que estava inserido o Brasil no período da ditadura. Para tanto, utilizamos como referência alguns autores que corroboram essa reflexão.




    No contexto de Brasil, se recorreu aos seguintes autores, Hélgio Trindade, Leandro Brunelo, João Roberto Martins Filho, Adriano Codato, Marcelo Godoi, Boris Fausto, Maraina Joffily, além do jornalista Milton Ivan Heller, além dos documentos sobre os dossiês dos Mortos e Desaparecidos Políticos, e sobre a Comissão Especial sobre Mortos e Desaparecidos Políticos, e por ultimo não menos importante um documentário sobre o Golpe militar disponível na plataforma Youtube. Foi procurado enfatizar principalmente o DOI-CODI, isso não se dará apenas na sua organização mais sim por ser o órgão de repressão pelo qual José Idésio foi assassinado.




    No contexto de História do Paraná e de Apucarana, se recorreu às leituras das obras de Mariana Jollily, Alexandro Batistella, René Armand Dreifuss, João Pedro Kunhavalik, Reginaldo Benedito Dias, Guilherme Alves Bomba, e Silva Calciolari, além de alguns autores já citados, no caso da ditadura em Apucarana, por ser um tema com poucos trabalhos realizados, recorremos às obras dos autores já citados como Helller, Brunelo e Bomba.




    No segundo capítulo, analisaremos as Leis e a justiça de transição, será analisada a discussão sobre os desaparecidos através dos documentos da Comissão da Verdade. As leis de reparação, entre elas a Lei de Anistia, e a Lei nº9140/95, que foi aprovada em dezembro de 1995, na qual os membros da Comissão de Familiares entregaram ao ministro o Dossiê dos Mortos e Desaparecidos, que revelavam as circunstâncias das mortes e dos desaparecimentos, incluindo agora também as vítimas brasileiras das ditaduras militares dos Chile e Argentina, tendo como base, os documentos, Cartilhas da Comissão da Verdade, Dossiê de Mortos e Desaparecidos Políticos, Comissão de Direito á Verdade a tese de Caroline Silveira Bauer.




    No terceiro e último capítulo, destacamos por meio do jornal Tribuna do Norte e dos documentos da Comissão da Verdade, sobre a vida, luta morte de Idésio. Sendo também analisada a municipalização da Escola Municipal, e as homenagens que são realizadas pelos alunos todos os anos, o que percebemos enquanto uma 19 construção de “memória” histórica sobre a ditadura na cidade de Apucarana-PR. Para tanto, observamos as homenagens realizadas em 2019.




    Além da escola na cidade existe outro monumento também em sua memória, assim destacaremos a respeito da “memória local”, e a importância que se dá para a luta de Idésio. Além de se analisar sobre os lugares de memória e as políticas de memória,para discussão de “memória” atentamos a leitura de Guislane Francisca da Silva, Janaina Cordeiro, Michael Pollak, ficando evidente a importância da memória dentro da sociedade, sendo ela social, coletiva ou individual.




    Dessa forma, levamos em consideração as formas de lutas desse jovem contra a tortura, repressão, e a ditadura civil militar no Brasil, e na cidade de Apucarana. Seria na narrativa que Giovanni Levi(2012) aponta ser o fascinante na profissão de historiador, uma resposta para quando perguntar qual a importância de ser historiador e de se trabalhar com um determinado tema, mesmo que não cheguemos a uma verdade concreta sobre o que estamos estudando, pois o historiador não trabalha com a verdade e sim sobre a verdade, coloca Levi:




    Nós trabalhamos sobre a verdade, não crendo que encontramos a verdade total e definitiva, senão nossa profissão terminaria. Trabalhamos ad infinitum sobre a verdade. Cada ano os historiadores escrevem cerca de 50 livros sobre Felipe II. Por quê? Isto mostra a grande diferença com a narrativa ficcional. Nós escrevemos todas às vezes o mesmo livro, buscando um detalhe novo de verdade para aproximarmos de algo que não pode ser definitivamente. Esta é a maravilha da nossa profissão, a de encontrar uma nova coisa para dizer de Felipe II, ano após ano (LEVI, 2012, p. 2).




    Diante disso, partindo das análises das fontes mencionadas, objetivamos contribuir com o estudo de história política, principalmente no que remonta à época da ditadura e à vida de José Idésio Brianezi na cidade de Apucarana.
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